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Serviços de 

Transportes que 

nao Satisfazem 
Guarulhos com o progresso que vem 

registrando merece um sei-viço de transpor
te coletivo melhor. E não o tem. Pelo jeito 
não irá teAo tão cedo. Isso que está aí não 
satisfaz nem a população de Nazaré Paulis
ta, quanto mais o parque industrial gua-
rulhense que. se agiganta a olhos vistos. E 
se moderniza também. Que diga o interven
tor federal Jean Pierre Herman de Moraes 
Barros o que encontrou aqui ha dois anos 
e o que vai deixar dentro de alguns dias. 

Mas, adianta falar, reclamar, gritar? 
Não adianta nada. Esse serviço está a car
go de gente poderosa, gente que faz e des
faz na sua área sem dar satisfação a nin
guém. E o que faz? Ora^ o que faz. Control 
edifícios majestosos instala oficinas para 
consertar calhambeques; estende seus pa-
teos no centro da cidade. Só não faz o que 
é preciso lazer isto é, renovar sua frota, 
principalmente no centro e nos bairros. 
N.essas zonas seus ônibus parecem moinhos 
de fubá, cheios de pó dentro e de lastimável 
aspecto por fora. 

E que dizer da educação do pessoal! O 
livro do registro de queixas dessas empre
sas deve revelar a situação. Caso exista li
vro. No caso de não existir, a situação se 
torna mais seria ainda Porque, conforme 
somos aqui procurados por queixosos, dão-
se motivos frequentemente. Nós não regis
tramos essas reclamações, porque, como dis 
semos acima, não adiantaria nada. Mas se 
as empresas quiserem, podemos a pai-tir de 
hoje encaminhar para elas as queixas da po
pulação. E sãto de varia modalidade. "Estri
bos altos que as senhoras não conseguem 
alcançar com os pés". "Passageiros que fi
cam no meio da rua, porque os motoristas 
não tem a paciência de esperar que eles su
bam". Discussões e brigas por causa dos 
trocos" "Roupas que se i-asgam nos assen
tos estragados" etc. 

Ê fora de duvida que com um pouco 
mais de respeito e dedicação aos direitos 
dos usuários as empresas de ônibus pode
riam melhorar seus serviços. Está na hora 
de renovar os veículos e de elevar a educa
ção do pessoal empregado para servir o 
publico guarulhense. Guarulhos progride 
rapidamente como acabamos de dizer e sua 
população merece e até comporta sei-viços 
de transporte coletivos em troUeis quanto 
mais nos de óleo diesel, essas chaminés de 
poluição do ar e da paciência do povo. 

VERO DE LIMA 

Guarulhos 22 de janeiro de 1973 N? 2283 

PAÇO MUNICIPAL 
A Prefeitura Municipal de Guarulhos 

declarou de utilidade publica a área de ter
reno, pertencente à Renato de Andrade Maia 
Junior e também a área pertencente à Er-
nani Silveira Gusmão, a fim de construir 
o Novo Paço Municipal. 

O decreto da Prefeitura Municipal re
cebeu o numero 3953 e • de acordo com o 
observado, teremos em breve, então a cons 
trução do Novo Prédio da Prefeitura, que 
segundo os projetos, deverá abrigar todos 

os Departamentos, afora o setor de deposi
to municipal. 

Será um prédio térreo e muito amplo, 
possibilitando melhores condições de traba
lho e evitar-se-á o que ocorre no momento. 

A Prefeitura sub-dividida em vários 
prédios alugados e as dificuldades de aces
so aos seus vários setores. 

O novo Paço Municipal foi concedido 
pelo arquiteto Lúcio Grinover. 

RODOVIA DOS IMIGRANTES 

RECEBE TRATAMENTO 

PAISAGÍSTICO 

Enquanto as obras de construção da 
Rodovia dos Imigrantes prosseguem a todo 
vapor em 3 frentes die trabalho — Planalto 
Serra e Baixada Santista — a DERSA cuida 
de um setor considerado pelo governador 
Laudo Natel como de grande importância: o 
paisagismo. 

Segundo informações do secretario Pau 
lo Maluf dos Transportes toda a extensão 
da rodovia contará com arvores às suas 
margens (em locais que não oferecerão ne
nhum perigo à circulação de veículos), bem 
como grama nos canteiros centrais e nas 
encostas. 

Já foram gramados no trecho do Pla
nalto cerca de 1.400.000 metros quadrados 
bem como plantadas 40.000 arvores (de um 
total previsto 550.000) o que oferece aspec
to de obra bem cuidada e agradável. Entre
tanto, não é só o aspecto paisagístico e es
tético que esse trabalho traz como beneficio 
pois o objetivo é também o da consolidação 
do terreno e o controle das erosões. 

O paisagismo exige constante cuidado 
com a erradicação das pragas dos gramados 

o arrancamento de ervas daninhas e sua re
moção, alem do.corte da grama, a fim de 
dar início à formação do "habitat' rasteiro 
da gramínea. 

Turismo 

A Rodovia dos Imigrantes será uma es
trada livre da poluição visual (não será per
mitida a fixação de painéis de propaganda) 
e, a par da sua importância para o deserir 
volvimento socio-economico - pois escoará 
a produção da região mais industrializada 
de São Paulo e do País e proporcionará li
gação mais eficiente entre o interior e o por
to de Santos — terá grande significado para 
o turisnjo. 

A rodovia será totalmente ajardinada 
recebendo tratamento paisagístico especial 
iluminada em grande parte e dotada de 
"campings", áreas de estacionamento, res
taurantes, postos de serviço para veículos, 
Ds acordo com os projetos, contará ainda 
com cabinas telefônicas instaladas ao longo 
de suas margens. 

NOTA POLICIAL 
A 146a. Circunscrição de Transito de 

Guarulhos, juntamente com a policia mili
tar já conhece todas as historias dos moto
ristas que tríifegam com seus veículos de 
modo irregular, tais como: 

Falta de documentação, de lacração do 
veiculo e principalmente a falta de habili
tação. 

O policial militar, segundo orientação 
lógica não tem prazer nenhum em autuar 
ou multar e muito menos ainda em reco
lher o veiculo ao pateo da CIRETRAN. 

Motorista: Circule com seu veiculo de
vidamente documentado. 

Pais: Não entreguem seus carros a me
nores e muito menos a inabilitados 
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O D E S A R M A M E N T O AGUA 
1 JN r A IM 1 1 LI 

AUN/USP/CIMPEC/OEA — Uma vi
tr ina de brinquedos nas vésperas de Natal 
lembra mais uma parada militar que o 
acontecimento que se comemora. O arsenal 
bélico destinado s crianças cresce a cada 
ano e a distribuição de metra lhadoras de 
plástico entre as crianças lembra muito pou
co o nascimento de Jesus Cristo. 

O Brinquedo e seu Objet ivo 

Todo brinquedo infantil pretende de
senvolver uma função especifica. O brin
quedo bélico, tão discutido e criticado, é um 
instrumento destinado a sublimar o instin
to agressivo da criança. 

O desenvolvimento da agressividade foi 
necessário em épocas que, para sobreviver 
o homem precisava eliminar seu rival. Hoje 
o instinto deve ser canalizado de maneira 
positiva. Não para uma agressividade des
tinada a eliminar um inimigo mas para su
pera-lo. 

Todos os brinquedos infantis, inclusive 
os bélicos servem a este objetivo. O espor
te, onde há competição e não eliminação fí
sica - há sempre possibilidade de revanche 
é o caminho do esforço e de conquista para 
o qual deve se encaminhar o instinto da 
criança. 

Opinião dos Psicólogos 

A sublimação não elimina o instinto, 
pois este tem suas origens no orgânico, no 
ancestral, no inconsciente coletivo. O instin
to agressivo permanece e a tarefa dos pais 
e educadores consiste em permitir que ele 
se descarregue de maneira ordenada e útil. 
Desta maneira, não haverá perigo para o 
equilibrio emocional da criança. nem o 

AUN/USP — A Universidade de Tec
nologia de Eindhoven, Holanda, oferece bol
sas de estudo a jovens cientistas, estrangei
ros. Os interessados devem ter o titulo de 
mest rado em engenharia ou ciências, com 
pelo menos um ano de experiência em pes
quisa. Os que já completaram o doutoramen
to devem te r conhecimento suficiente de in
gles, alemão ou francês. 

As bolsas são validas para o per'odo de 
setembro de 1973 a setembro de 1974, com 
o valor mensal de 1.500 florins. As despesas 

de uma explosão que levaria ao crime infan
til. 

Os psicólogos dizem que o instinto em 
SI não é mau, mas que ele deve ser orienta
do. O jogo e o brinquedo devem cumprir 
uma função como elementos criativos, de 
posse e de complementaçãlo. Certamente na 
vida há que lutar para conquistar o que se 
deseja, mas em nenhum caso esta lu ta deve 
levar à eliminação ou destruição, como in
dicam as replicas de armas de fogo. 

Um Presente Discutível 

Como objeto de a taque e dano, o brin
quedo bélico acentua o negativo do instin
to. Se estimula o desejo de ferir ou eliminar 
o contrario, é criminoso entregar um brin
quedo deste tipo a uma criança. 

Em outi-os casos o brinquedo bélico, por 
seu funcionamento ruido e atração técnica 
é útil para o desenvolvimento da criança. 
Assim, não é totalmente nocivo, mas é in
completo, porque nada cria, nada vence, na
da conquista. 

Pode se aceitar um brinquedo bélico 
como meio para drenar a agressividade na
tural da criança. Mas na maioria dos casos 
o que acontece é frear a agressividade in
fantil e nestas circunstancias o brinquedo 
bélico é contra-indicado como elemento 
educativo. 

A conclusão dos psicólogos: um ou ou
tro brinquedo bélico pode ser dado à crian 
ça, com outros jogos e brinquedos que se
jam construtivos, criadores ou preparató
rios de algumas das funções que desempe
nharão na vida adulta. O que elimina a ne
cessidade de se provocar ao menos entre fa
bricantes e vendedores, uma Conferencia do 
Desarmamento Infantü. 

de viagem correm por conta dos bolsistas 

Para maiores informações e pedidos de 
formulários, os interessados devem escrever 
ao Chairman of the Research Fellowship, 
Eindhoven University of Techonology pos-
tbox 513, Netherlands. As inscrições encer
ram-se em 31 de janeiro de 1973. 

A Divisão de Difusão Cultural da USP 
possui a cópia da relaçãlo dos campos de 
pesquisas oferecidos, podendo fornece-la 
aos interessados. 

O Serviço Autônomo de Agua e Esgoto 
de Guarulhos. informa que a despeito das 
grandes chuvas, em alguns lugares da cida
de falta agua. 

Solicita por essa razão aos usuários que 
economizem água para que todos sejam 
servidos na medida do possível. 

D.E.C.P.G. 
A professora Mitika Murakami, direto

ra do Departamento de Educação e Cultu
ra da prefei tura de Guarulhos, enviou car
t a de agradecimento às assessorias de im
prensa do gabinete do prefeito, pela divul
gação referente ao Primeiro Salão de Arte 
Fotográfica, realizado nesta cidade, ocasião 
dos festejos dos 412 anos de fundação. 

CÓRREGO DOS 
CUBAS 

o Departamento de Obras e Serviços 
Públicos da Prefeitura de Guarulhos, está 
procedendo à retificação do Córrego dos 
Cubas. 

O citado Córrego atravessa a avenida 
Maximo Gonçalves e com sua retificação, 
muitos lugares não mais serão alagados. 

O serviço de imprensa da Prefei tura 
desta cidade, sob a direção do sr. Antonio 
Henning está preparando ampla reportat-
gem, onde abordará os principais eventos 
do t rabalho administrativo do dr. J e a n 
Pierre Herman de Moraes Barros à frente 
do executivo guarulhense, nestes últ imos 
30 meses. 

Colaborador 

O Calor e suas 

Consequências 
O calor tem suas más consequências em 

relação a saúde das pessoas, principalmente 
para as crianças. 

Os centros de saúde, os médicos em 
geral fazem suas recomendações especiais 
para esta época do ano. 

O maior perigo do momento, para as 
crianças é a desidratação. É u m dever das 
mães zelar pela saúde de suas criancinhas, 
seguindo as prescrições e as advertências 
médicas. 

PREÇO DO EXEMPLAR 
Cr$ 0,30 

Bolsas de Estudo na Holanda 
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Brasil Potencia 
Petrolífera 

Paulo ZINGG 
O mundo está assistindo, diante de 

nossos olhos, ao maior choque de interesses 
em torno do petróleo. É o Xá do Irã, que 
anuncia que o consorcio que explora as ja
zidas de seu país, vai passar de produtor 
a simples comprador. É a Arabia Saudita 
solicitando a instalação de uma empresa 
distribuidora nos Estados Unidos, Ê o Abu-
Dhabi fazendo inesperadas concessões aos 
japoneses. É a Italia continuando silencio
samente, através do ENI, a grande obra de 
Mattei tão atualizado pelo ultimo filme. A 
França, a Inglaterra, a Holanda e a Norue
ga procurando arrancar o petróleo do mar 
do Norte para escapar à dependência árabe. 
É a URSS oferecendo jazidas siberianas aos 
japoneses e aos próprios americanos, estes 
trabalhando furiosamente no Alasca. É a 
Africa organizando-se no Cabão^ na Nigeria 
em Angola, sem falar nos sonhos loucos de 
Kadafi e nos planos argelinos. 

No palco dessa batalha sem preceden
tes, que deixa longe ao tempos pioneiros de 
Rockfeller e ds D'Arcy," o importante é a 
crescente presença do Brasü no mundo da 
exploração do petróleo. Lá fora a Pestobras 
de Ernesto Geisel chamarse Braspetro e es
tá trabalhando com ardor pioneiro e com 
uma grande vontade de vencer. E traba
lhando em conjunto com os interesses glo
bais da economia brasileira, forçando ex
portações e abrindo mercados. No Iraque já 
recebemos uma área de exploração. Na Ni
geria, vamos trabalhar com a empresa na
cional. Em Gana, vamos organizar a distri
buição. No Equador pensamos num oleodu
to para o Amazonas. Agora no Egito, va
mos assinar um grande acordo. E para duas 
nações petrolíferas a Venezuela e a Argélia 
através das companhias estatais, vamos 
fornecer equipamentos de prospecção e de 
pesquisa a ser pago em óleo bruto. Todos 
esses informes revelam o esforço conjugado 
da diplomacia brasileira, do comando eco
nômico e a visão de estadista de Ernesto 
Geisel fazendo da Petrobrás o grande ins
trumento da emancipação econômica e da 
afirmação brasileira em termos de poten
cia. 

S u c a t a 

Regulamentada 

Â incidência do ICM sobre produtos 
de sucata e lingotes de metais íoi modi
ficada ontem por decreto assinado pelo 
governador Laudo Natel, coDÍorme estu
dos desenvolvidos pela Secretaria da Fa
zenda, depois de receber sugestões do 
Sindicato das Indústrias de condutores 
Elétricos, Trefilação e Laminação de Me
tais do Estado - blCETEL - e de empre
sários do setor. 

O novo dispositivo estabelece a isen
ção do tributo nas operações de saída 
da sucata de Lingote de Metais entre as 
várias unidades de comercialização e de 
industrialização. O imposto de Circulação 
de Mercadorias sara cobrado agora ape
nas na etapa de industrialização. 

Segundo o secretário da Fazenda, 
i roí. Carlos Antonio Rocca, a alteração 
procedida facilitará a Administração Tri
butária, além de permitir uma aplicação 
mais racional e simples do ICM no setor. 

Quanto aos eventuais problemas sur
gidos devido à documentação, o decreto 
determina que a Secretaria da Fazenda 
mande publicar, regularmente, a listagem 
de documentos emitidos por empresas 
cuja validade de crédito não seja admi
tida, dada a existência de processos in
ternos nesse sentido, ainda em andamen
to. 

Por outro lado, a Fazenda Estadual, 
concederá às industrias que tenham 
adquiridos materiais, acompanhados de do
cumentação irregular, prazo razoável pa
ra o recolhimento do imposto devido, as
sociados aos créditos não reconhecidos 
pela Secretaria. 

Manifestando-se a respeito, o coor
denador da Administração Tributaria, da 
Secretaria da Fazenda' afirmou que o 
decreto corresponde efetivamente a um 
progresso na sistemática da cobrança do 
ICM das empresas do ramo da sucata, 
conseguindo, a um só tempo, conciliares 
interesses do Governo e dos contribun-
tes. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARULHOS 

A V I S O 
Comunicamos ã todos os Estabelecimentos Industr ia is , inscri

tos nesta Prefeitura, que deverão apresentar a té o dia 31 do corrente 
mês, a Declaração de 'Força Motriz e Numero de Operários utilizados 
na sua industr ia . 

Retirem o formulário próprio no balcão da Prefeitura 
(Praça Getulio Vargas, n.o 175 - Centro). 

A mul ta a ser aplicada aos infratores poderá variar de u m 
por cento sobre o salário mínimo a 10 vezes o valor deste. 

(Decreto n.o 1960 de 19 de setembro de 1968 ) 

BRASIL IA HORA DA CRANDEZA 
Paulo ZINGG 

Ha homens públicos^ homens de im
prensa, homens de empresa e homens da in
teligência, que ajustados aos modelos do 
passado, não conseguem entender o Brasil 
de hoje. Uns acham que o governo está inr 
do longe demais nos seus objetivos, outros 
querem manter as limitações intelectuais e 
politicos do passado, alguns não acreditam 
na emancipação brasileira e acreditam que 
fazemos tudo por delegação de outros paí
ses ou interesses e finalmente ha aqueles 
que, como Nelson Rodrigues já definiu, pen
sam diariamente no Vietnã, em Cuba, no 
Mercado Comum Europeu, no Japão e que 
não conseguem pensar em termos de Brasil 
Assim sendo, uns e outros não acham ne
cessária a Tranzamazonica, consideram 
inútil a eonstruçãb da Perimetral norie, 
julgam absurda a politica das duzentas mi
lhas e estão convencidos de que o ministro 
Gibson Barboza perde seu tempo nas visi
tas ao continente africano e ao Oriente Mé
dio. No plano da economia, os mesmos des
prezam nossas reservas cambiais no exte
rior e a ativa poHtica de exportação e con
sideram que o Brasil desafia os deuses ao 
tentar exportar produtos industriais, com
petindo com os tradicionais paises indus
trializados do mundo. Em síntese, ha um 
desajustamento completo entre esses ele
mentos - politicos, empresários, intelectuais 
e a moderna realidade brasileira ou melhor 
entre eles, habituados a um Brasü subser
viente do passado e a hora de grandeza que 
estamos atravessando. 

Realmente, o Brasil entrou, a partir de 
1964, na hora da grandeza nacional. E na 
hora de participar das decisões mundiais. 
Com cem milhões de habitantes, com uma 
economia em crescimento, com elites cres
centes com um poder nacional autentico, o 
Brasil pode ocupar o seu lugar de grande 
potencia. É rápida a nossa aseenção_ reali
zada em cento e cinquenta anos de indepen
dência politica e realizada com a garantia 
de um crescimento humano em termos de
mocráticos de uma sociedade aberta e de 
uma afirmação econômica que não depende 
mais de um grande produto, mas de uma di
versificação dia a dia maior. Eis porq^le es
tamos partindo para a batalha do cobre pa
ra a presença na Antardida, para a penetra
ção na Africa e para a completa emancipa
ção econômica. Isso se tornou possível prin
cipalmente, porque soou a hora da grande
za e porque a liderança brasileira assim 
soube compreende-la. 

FUNILARIA E 
BARBEARIA 

A V I S O 
Ofereço pelo custo material para funi-' 

laria e um salão barbearia c/ 3 cadeiras 
frente urdca, semi-luxo. 

[Urgente: Motivo Mudança. 

Tratar c/ sr. Percílio — Rua Maria Te-
reza 259 — V. Moreira, proximo à garagem 
Idos ombus — Guarulhos. 
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A direção deste jornal não comparti
lha opinião esposada em colaborações as
sinadas. 

A V I S O A P R A Ç A 

Os secibos correspondeates às cobranças de 
O DIÁRIO DE GUARULHOS. são numera
dos e assinados pek> seu diretor sr. VERO 
DE LIMA ou sua esposa dona EULÁLIA 
HOSSEPIAN DE LIMA.; Não se responsa
biliza esta Dineçãf por pagamentos efetua
dos a terceiros sem a observância das con

dições acima, salvo quando com cheques 
emitidos em nome deste jornal. 
O DIÁRIO DE GUARULHOS não tem liga
ção com nenhum^ outro jornal. As pessoas 
autorizadas a fazer uso do seu nome par i 
angariar anúncios e assinaturas são as que 
constam do expediente 

ESTE JORNAL SÓ ACEITA ASSINATU
RAS NAS AREAS SERVIDAS PELO SER
VIÇO POSTAL OU CAIXAS POSTAIS. 

EDITAIS DE 

PROCLAMAS 
DR. LOURIVAL DE OLIVEIRA Escri

vão do Registro Civil das Pessoas Naturais 
do distrito-séde do município e comarca dp 
Guarulhos, Est. de S. Paulo, e tc . 

FAÇO SABER que p re tendem se casat 
e apresen ta ram os documentos exigidos no 
artigo 180 do Código Civil: 

LOURENÇO ELION DE BRITO e 
D. EFIGENIA CUSTODIA CORRÊA 

Ele nascido em Amparo do Serra, Esta
do de Minas Gerais a 5 de setembro de 1949 
profissão marceneiro, estado civil solteiro, 
domiciliado e residente neste distrito, filho 
de João Antonio de Brito e de D. Tereza 
Engracia de Souza. 

Ela nascida em Amparo do Serra, Es
tado de Minas Gerais a 3 de julho de 1955, 
profissão domestica, estado civü solteira, 
domiciliada e residente em Amparo do Ser
ra, Es tado de Minas Gerais filha de Sebas
tião Venâncio Corrêa e de D. Maria Xista 
de Paula . 

Guarulhos 15 de janeiro de 1973 

WALDOMIRO- CORRÊA e 
D. ANA MARIA MACHADO 

Ele nascido em Aracaçu, neste Estado 
a 23 de se tembro de 1945, profissão portei

ro estado civil solteiro, domiciliado e resi
dente neste distrito, filho de Benedito Cor
rêa e de D. Pedra Pereira de Barros. 

Ela nascida em Buri, neste Estado a 3 
de maio de 1956, profissão prendas domes
ticas, estado civil solteira, domiciliada e re
sidente em Buri, neste Estado filha de José 
Machado e de D. Honoria Dias Rodrigues 
Machado. 

Guarulhos 15 de janeiro de 1973 

BENEDITO ALBtíRTO RAIMUNDO e 
D. MAURA DE OLIVEIRA 

Ele nascido em Nazaré Paulista, neste 
Estado a 22 de março de 1951,, profissão 
motorista, estado civü solteiro, domiciliado 
e residente neste distrito, filho de Domin
gos Antonio Raimundo e de D. Josefa Ma
ria de Jesus. 

Ela nascida em Santa Isabel, neste Es
tado a 20 de agosto de 1954, profissão pren
das domesticas, estado civü solteira, domi
ciliada e residente em Santa Isabel neste 
Estado, filha de Antonio Cardoso de Olivei
ra e de D. Aurora de Faria OHveira. 

Guarulhos 15 de janeiro de 1973 

EDIVAL BATISTA DE ALMEIDA e 
D. MARLY ALVES NUNES 

Ele nascido em Olhos D' Agua, Estado 
de Sergipe a 2 de fevereiro de 1949, profis
são contabilista, estado civil solteiro, domi
ciliado e residente neste distrito filho de 
José Batista de Almeida e de D. Maria Pu
reza Melo. 

Ela nascida em Ilabuna, Estado da 
Bahia a 21 de fevereiro de 1949, profissão 
professora, estado civil solteira, domidlia-
da e residente em Itabuna, Estado da Bahia 
filha de Manoel Alves de Souza e de D. 
Aidê Nunes dos Santos. 

Guarulhos 15 de janeiro de 1973 

SABINO QUIOCA e 
D. MARLENE DEDEO 

Ele nascido em Capinzal, Estado de 
Santa Catarina a 12 de outubro de 1934, pro
fissão enfermeiro, estado civil solteiro, do
miciliado e residente neste distrito, filho de 
Onofre Quioca e de D. Rosa Pegoraro. 

Ela nascida em Santa Rosa de Viterbo 
neste Estado a 5 de março de 1940, profis
são industriaria, estado civil solteira, domi
ciliada e residente no 12° subdistrito (Camr 
buci) da Capital deste Estado, filha de Or
lando Dedeo e de D. Ema Buzzi. 

Guarulhos 17 de janeifO de 1973 ' 

JOSÉ ALVES e 
D. ALICE BEZERRA SAMPAIO 

Ele nascido em São Paulo, Capital a 9 
de janeiro de 1937, profissão motorista, es
tado civil solteü'0, domiciliado e residente 
neste distrito, filho de Augusto Alves e de 
D. Maria da Gloria Teixeira. 

Ela nascida em Exu Estado de Per
nambuco a 10 de janeiro de 1941, profissão 
de prendas domesticas, estado civil solteira, 
domiciliada e residente neste distrito, filha 
de José Bezerra Sampaio e de D. AmeUa 
Ma-ia Sampaio. 

Guarulhos 18 de janeiro de 1973 

SEBASTIÃO OZORIO DA SILVA e 
D. BERNADETTE DE LOURDES BRAGA 

Ele nascido em Machado Estado de Mi
nas Gerais a 8 de fevereiro de 1912, profis
são feirante, estado civil solteiro, domicilia
do e residente, neste distrito, filho de Ozo-
rio Xavier da Silva e de D. Prescüiana Ma
ria de Jesus. 

Ela nascida em Serrana, deste Estado 
a 7 de setembro de 1915, profissão prendas 
domesticas estado civil solteira, domicilia
da e residente neste distrito, fUha de Joa
quim Silvério Braga e ãe D. Maria Jacinta 
Braga. 

Guarulhos 18 de janeiro de 1973 

DANIEL MONTEAGUDO POZA e 
D. CINDIA DE CARLIS 

Ele nascido em Espanha a 16 de ]anel 
ro de 1951, profissão eletricista, estado ci-
vil solteiro domiciliado e residente neste 
distrito, filho de Francisco Monteagudo 
Gonzales e de D. Eladia Poza Magarinos. 

Ela nascida em São Paulo, Capital, a 3 
de novembro de 1951, profissão prendas do
mesticas, estado civil solteira, domiciliada 
e residente neste distrito, filha de Jovael de 
Carlis e de D. Geraldina Raris de Carlis 

Guarulhos 18 de janeiro de 1973 

ANTONIO CALIXTO SOUZA e 
D. SEBASTIANA NASCIMENTO DA SIL
VA 

Ele nascido em Caxambu, Estado de Mi
nas Gerais, a 24 de abrü de 1950, profissão 
industriario estado civil solteiro, domicilia
do s residente neste distrito, füho de Bene^ 
dito Alves Souza e de D. Maria Calixta 
Souza. 

Ela nascida em Três Lagoas, Estado de 
Mato Grosso a 7 de julho de 1943, profissão 
prendas domesticas, estado civil solteira, 
domiciliada e residente neste distrito filha 
de João Nascimento da Silva e de D. Maria 
Julia Cândido Silva. 

Guarulhos 22 de janeiro de 1973 

LUIZ MATRONE e 
D. DIRCE SANTO 

Ele nascido em São Paulo Capital a 16 
de outubro de 1942, profissão vendedor, es.-
tado civil solteiro, domicüiado e residente 
neste distrito, filho de Vicente Matrone e 
de D. Ercilia Florisbal. 

Ela nascida em Três Fronteiras, des te 
Estado a 16 de abril de 1951 profissão au
xiliar de escritório, estado civil solteira, do-
micüiada e residente neste distrito, filha de 
Augusto Santo e de D. Maria Porra . 

Guarulhos 22 de janeiro de 1973 

EUCLIDES SEVERINO DA SILVA e 
D. JOSEFA SALDINO DA SILVA 

Ele nascido em Angelim, Estado de Per
nambuco a 24 de junho de 1924, profissão 
operário, estado civil solteiro domiciliado e 
residente neste distrito, filho de José Seve
rino da Suva e de D. Ana Maria da Concei
ção. 

Ela nascida em São João, Estado de Per
nambuco a 13 de novembro de 1944, profis
são prendas domesticas, estado civil soltei
ra, domiciliada e ersidente neste distrito^ fi
lha de D. Quitéria Maria da Conceição. 

Guarulhos 22 de janeiro de 1973 

KASUO FUTEMMA e 
D. MARGARIDA SINIS DE ABREU 

Ele nascido em este distrito, a 20 de de
zembro de 1946, profissãto industriario, es
tado civil solteiro, domiciliado e residente 
neste distrito, filho de Kisho Fu temma e de 
D. Maino Futemma. 

Ela nascida em Dores do Rio Preto Es
tado do Espirito Santo a 3 de julho de 1950, 
profissão prendas domesticas, estado civü 
solteira, domicUiada e residente neste dis
trito füha de Elarindo Marques de Abreu e 
de D. Sebastiana Sinis de Abreu. 

Guandhos 22 de janeiro de 1973 

Se alguém souber de algum impedi.-
mento, oponha-o na forma da lei. 

Lavro o presente para ser afixado em 
de Guarulhos" no dda 22 de janeiro de 1973 

LOURIVAL DE OLIVEIRA 


